
Uma dieta de confinamento 
sem volumoso? Isso é possível?  
E algum ingrediente da mistu-
ra pode provocar alteração no 
gosto da carne? Esses são dois 
questionamentos que 
serão respondidos 
pelos pesquisado-
res da Embrapa, 
conforme a pu-
blicação Gado 
de Corte - 500 
Perguntas 500 
Respostas.

Algum ingrediente 
da dieta, como o caro-
ço de algodão, pode alterar o 
gosto da carne?
Frequentemente, há relatos 
implicando o uso de caroço 
de algodão em dietas de ter-
minação com a produção de 

carne com gosto ruim. Tra-
balhos de pesquisas feitos 
com caroço de algodão e 
outras oleaginosas, dentro 
dos limites de gordura reco-

mendados, não re-
sultaram em car-

ne com altera-
ção no sabor. 
É  possível 
que não seja 
apenas o uso 
excessivo de 

oleaginosas 
que cause es-

se problema de 
sabor, mas que aí 

haja problemas envolvendo 
a conservação da carne. O 
certo é que a nutrição pode 
mudar o sabor da carne e 
que o sabor desejável é ex-
tremamente dependente do 
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pecuária
É possível não usar o volumoso?
alguns componentes da dieta podem “contaminar” o gosto da carne                                                           

QUASE
 todos os experimentos 

realizados  pela pesquisa 

demonsstraram que é 

preciso muita atenção 

quando da mudança de 

alimentação pelo gado                                                                  

milho grão inteiro, parece 
ser possível fazer uma dieta 
de terminação de bovinos 
que garanta um mínimo de 
ruminação (pela presença 
de fibra  e do estímulo pro-
porcionado pelo milho in-
teiro) e, portanto, o funcio-
namento normal do rúmen. 
Há produtos  comerciais 
disponíveis para fazer es-
se tipo de dieta na fazenda, 
mas deve-se ter consciência 
de que se está trabalhando 
no limite fisiológico do ani-
mal e que problemas podem 
ocorrer, especialmente em 
animais com maior grau de 
sangue zebuíno.

O que é dieta de alto grão? 
Animais zebuínos  têm me-
nor adaptação às dietas de 
alto grão?
Dieta de alto grão é aquela 
em que o concentrado pre-
domina (mais de 50%) sobre 
o volumoso, podendo ser 
composta por até 90% de 

grãos ou outros alimentos 
concentrados. 
   Em estudos com uso de die-
tas de alto grão, comparando 
animais zebuínos com ani-
mais europeus e seus mesti-
ços, percebe-se nitidamente 
uma seleção dos zebuínos em 
favor do volumoso. A seleção 
pelos zebuínos contra o con-
centrado acaba resultando 
em desempenhos inferiores e 
a comparação desses grupos 
genéricos passa a ser injus-
ta.  Entretanto, há resultados 
excelentes de desempenho 
com dietas de alto concen-
trado para zebuínos quando 
o teor de amido fica abaixo 
de 45% da matéria seca (450 g 
amido/kg de MS) e respeita-
se o mínimo de fibra na dieta. 
O uso de ingredientes ricos 
em energia e com pouco ami-
do (exemplos: casca de soja, 
polpa cítrica, caroço de algo-
dão, etc.) ajuda na obtenção 
de bons resultados em dietas 
para zebuínos

NUTRIÇÃO.  Com a genética e a sanidade, a nutrição é fundamental

costume pessoal. Por exem-
plo, americanos costumam 
achar a carne de animal termi-
nado em pastagem com sabor 
forte, enquanto alguns bra-
sileiros relatam diferenciar o 
sabor de animais terminados 
em pasto no confinamento, 
preferindo os primeiros.

É possível fazer uma dieta de 
confinamento sem volumo-
so?
Com o uso de ingredientes 
ricos em fibra (casca de al-
godão, por exemplo), tam-
ponantes (bicarbonato de 
sódio, carbonato cálcio, óxi-
do de magnésio, bentonita, 
sesquicarbonato de sódio, 
entre outros), aditivos (anti-
microbianos e probióticos) e 
a maior parte da dieta como 


